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AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PROCESSO 23075.057661/2018-76
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 060/2019 - UFPR (UASG 153079)

OBJETO: Aquisição de materiais de laboratório para atender às necessidades de di-
versas unidades da Universidade Federal do Paraná. TIPO: Menor Preço. DATA DE 
ABERTURA: 03/06/2019, às 09h00min. LOCAL: site http://www.comprasgoverna-
mentais.gov.br. O Edital está disponível no site supracitado. Informação: licita@
ufpr.br. Curitiba, 21 de maio de 2019. Everaldo José dos Santos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PROCESSO  23075.016376/2019-86
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/2019 - UFPR (UASG 153079)

OBJETO: Aquisição de suínos vivos para atender às demandas de aulas práticas do 
Curso de Medicina do Campus Toledo da Universidade Federal do Paraná. TIPO: Me-
nor Preço. DATA DE ABERTURA: 03/06/2019, às 14h00min. LOCAL: site http://www.
comprasgovernamentais.gov.br. O Edital está disponível no site supracitado. In-
formação: licita@ufpr.br. Curitiba, 21 de maio de 2019. Everaldo José dos Santos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PROCESSO  23075.023985/2019-91
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 067/2019 - UFPR (UASG 153079)

OBJETO: Aquisição de materiais de pintura para atendimento às demandas da Su-
perintendência de Infraestrutura da Universidade Federal do Paraná. TIPO: Menor 
Preço. DATA DE ABERTURA: 03/06/2019, às 14h00min. LOCAL: site http://www.
comprasgovernamentais.gov.br. O Edital está disponível no site supracitado. In-
formação: licita@ufpr.br. Curitiba, 21 de maio de 2019. Rafael Pickcius.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES

Ministério da Educação
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Câmpus Guarapuava

AVISO DE LICITAÇÃO
SRP Pregão Eletrônico 07/2019 – Aquisição de Lâmpadas de LED para o Campus 

Guarapuava
A UTFPR – Câmpus Guarapuava torna público que realizará licitação na modalidade 
Sistema de Registro de Preço (Pregão Eletrônico) para Aquisição de lâmpadas de 
LED. Recebimento das propostas até às 09h00 do dia 03/06/2019, abertura prevista 
para o dia 03/06/2019 às 09h00 (horário de Brasília) no site comprasgovernamentais.
gov.br, edital disponível em www.comprasgovernamentais.gov.br.

Balanço Patrimonial Nota 2018 2017
Ativo/Circulante 6.812.292,56 5.332.632,77
 Caixa e equivalentes de caixa 5 1.459.502,88 1.973.836,89
 Contas a receber de clientes 6 1.438.835,24 1.289.801,48
 Estoques 7 1.967.967,38 762.137,01
 Almoxarifado 7 1.007.448,36 683.722,88
 Tributos a recuperar 8 302.042,80 385.573,05
 Adiantamentos de estoques 7 578.598,81 189.507,10
 Despesas antecipadas 9 57.897,09 48.054,36
Não circulante 11.342.454,61 9.210.323,55
 Realizável a longo prazo 2.382.969,20 1.334.290,26
  Depósitos judiciais 18.903,06 18.903,06
  Contas a receber de clientes 6 296.641,80 296.641,80
  Partes relacionadas 10 2.067.424,34 1.018.745,40
 Imobilizado 11 8.958.286,75 7.874.031,25
 Intangível 12 1.198,66 2.002,04
Total do Ativo 18.154.747,17 14.542.956,32
Passivo/Circulante 1.847.143,57 1.619.411,70
 Fornecedores 13 273.262,31 227.877,04
 Empréstimos e financiamentos 14 491.376,76 818.990,65
 Obrigações trabalhistas 15 215.687,89 187.127,04
 Obrigações tributárias 15 484.910,53 131.047,95
 Outras obrigações 16 381.906,08 254.369,02
Não circulante 1.128.682,86 1.645.431,38
 Empréstimos e financiamentos 14 982.039,70 1.497.841,46
 Provisão para contingencias trabalhistas 22 146.643,16 147.589,92
Patrimônio líquido 15.178.920,74 11.278.113,24
 Capital social 18 15.507.788,00 15.507.788,00
 Prejuízos acumulados (328.867,26) (4.229.674,76)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 18.154.747,17 14.542.956,32

Demonstração de Resultado Nota 2018 2017
Receita operacional líquida 19 51.038.031,75 42.100.232,93
 Custos dos produtos vendidos (34.961.529,64) (30.366.332,29)
Lucro bruto 16.076.502,11 11.733.900,64
Despesas operacionais (10.038.683,51) (7.563.162,34)
 Despesas gerais e administrativas 20 (5.861.014,41) (5.247.067,98)
 Outras despesas operacionais 20 (4.177.669,10) (2.316.094,36)
Resultado operacional 6.037.818,60 4.170.738,30
Resultado financeiro, líquido (96.959,06) (8.398,20)
 Receitas financeiras 21 343.096,94 365.716,52
 Despesas financeiras 21 (440.056,00) (374.114,72)
Lucro antes do IR e CS 5.940.859,54 4.162.340,10
 Imposto de renda e contribuição social 17 (2.040.052,04) (1.053.030,04)
Lucro líquido do exercício 3.900.807,50 3.109.310,06
Lucro diluído por quota (em Reais) 0,25 0,20

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido  
de 31 de Dezembro de 2016 a 31 de Dezembro de 2018

Nota
Capital  

social Reserva legal
Prejuízo  

acumulado

Total do  
patrimônio  

líquido
Saldos em 31/12/2016 15.507.788,00 – (7.338.984,82) 8.168.803,18
Lucro líquido do exercício – – 3.109.310,06 3.109.310,06
Saldos em 31/12/2017 15.507.788,00 – (4.229.674,76) 11.278.113,24
Lucro líquido do exercício – – 3.900.807,50 3.900.807,50
Constituição reserva legal – 166.907,35 (166.907,35) –
Compensação prejuízos 
 acumulados – (166.907,35) 166.907,35 –
Saldos em 31/12/2018 15.507.788,00 – (328.867,26) 15.178.920,74

Demonstrativo dos Fluxos de Caixa Nota 2018 2017
Fluxo de caixa da atividade operacional
Resultado do período 3.900.807,50 3.109.310,06
Depreciação do período 11 825.042,83 701.941,87
Amortização do período 12 803,38
Baixa de imobilizado 11 43.146,00 –
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 6 13.481,02 –
Provisão para contingências trabalhistas 22 (946,76) –
Lucro líquido ajustado 4.782.333,97 3.811.251,93
(Aumento) Diminuição nos ativos
Contas a receber de clientes (162.514,78) 103.669,32
Tributos a recuperar 83.530,25 (2.027,38)
Estoques (1.594.922,08) (1.038,87)
Despesas antecipadas (9.842,73) (67.292,42)
Almoxarifado (323.725,48) (156.568,72)
Aumento (Diminuição) nos passivos: Fornecedores 45.385,27 23.409,46
Obrigações trabalhistas 28.560,85 57.801,69
Obrigações tributárias 353.862,58 3.784,39
Outras obrigações 127.537,06 (70.735,42)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 3.330.204,91 3.702.253,98
Fluxo de caixa da atividade de investimento
Aquisição de imobilizado 11 (1.952.444,33) (1.697.054,72)
Caixa líquido proveniente das atividades de investimentos (1.952.444,33) (1.697.054,72)
Fluxo de caixa da atividade de financiamento
Empréstimos e financiamentos (1.892.094,59) (1.389.643,53)
Depósitos judiciais – (9.189,00)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento (1.892.094,59) (1.398.832,53)
(Redução) Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (514.334,01) 606.366,73
Saldo anterior em caixa e equivalentes 1.973.836,89 1.367.470,16
Saldo atual em caixa e equivalentes 1.459.502,88 1.973.836,89
Variação no caixa e equivalentes de caixa (514.334,01) 606.366,73

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A Gas Ponto Com e Distribuidora de Gás S. A. (“Companhia”) foi fundada 
em 2004. Atua no segmento de negócio de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), distribuindo para 
consumidores comerciais e industriais, principalmente nos estados do Paraná e Santa Catarina. 
Em 31/OUT/14 foi realizada Cisão da Companhia, constituindo e transferindo seu patrimônio à Grupo 
Ergon - Holding S.A. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela diretoria em 
12/ABR/19. 2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações 
financeiras foram preparadas, em Reais, conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, definidas 
pelos pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais 
do International Financial Reporting Standards (IFRS). Essas políticas foram aplicadas de modo consistente 
nos exercícios apresentados e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. A preparação 
de demonstrações financeiras requer o uso de estimativas e o exercício de julgamento na aplicação 
das políticas contábeis. As áreas mais complexas, que apresentam um risco significativo de gerar um 
ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos são os seguintes: 3. Resumo das principais 
políticas contábeis: 3.1 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos 
de caixa e investimentos financeiros com vencimento a curto prazo com liquidez imediata a partir da 
data da contratação, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor e são utilizados 
na gestão das obrigações de curto prazo. 3.2 Contas a receber de clientes: As contas a receber de 
clientes são direitos decorrentes das atividades operacionais da Companhia. Contas a receber com 
prazo de até um ano são classificadas no ativo circulante. As contas a receber de clientes são, 
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método da taxa efetiva de juros menos as perdas estimadas com créditos de liquidação 
duvidosa (“PECLD”). Os ativos financeiros em geral são baixados quando os direitos dos fluxos de 
caixa tenham vencido ou tenham sido recebidos ou transferidos, não mais restando riscos e benefícios 
de propriedade. 3.3 Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de 
realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. 
3.4 Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. 
A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear, considerando os seus custos e os 
seus valores residuais de acordo com a taxa fiscal onde a administração julga representar a vida útil do 
bem, como segue: 

Taxa anual de depreciação
Máquinas e equipamentos, móveis e utensílios e telefones 10%
Computadores e periféricos, veículo 20%
Tanques 3%
3.5 Ativos intangíveis: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no 
momento do seu reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são 
apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável. 
Não há ativos intangíveis gerados internamente. (a) Softwares: As licenças de software são capitalizadas 
com base nos seus custos de aquisição e de instalação. A amortização é calculada usando o método 
linear, considerando a taxa de 20% a.a. 3.6 Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos 
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços adquiridos no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. 
As obrigações são baixadas quando liquidadas, não mais restando responsabilidades delas decorrentes. 
3.7 Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, 
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação, e são, subsequentemente, demonstrados 
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) 
e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 3.8 Provisões: 
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar 
a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado 
do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em 
decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 3.9 Passivos contingentes: 
A Companhia é parte em processos trabalhistas e cíveis que se encontram em instâncias diversas de 
julgamento. As provisões para contingências, constituídas para fazer face a potenciais perdas decorrentes 
dos processos em curso, são estabelecidas e atualizadas com base na avaliação da administração, 
fundamentada na opinião de seus assessores legais. 3.10 Imposto de renda e contribuição social 
corrente: A Companhia segue o regime de tributação com base no lucro real anual. O lucro tributável 
difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque inclui e exclui receitas ou despesas 
tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens que não são tributáveis ou 
dedutíveis. 3.11 Imposto de renda, contribuição social e outros impostos: A complexidade da 
legislação e normas tributárias com frequência induz a situações em que as obrigações de impostos 
ficam sujeitas a interpretações diversas, gerando discussões com as autoridades fiscais que podem levar 
à reavaliação de passivos e ativos, como também de passivos tributários. 3.12 Reconhecimento da 
receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é 
apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Companhia 
reconhece a receita quando contratualmente assegurada e quando o seu valor puder ser mensurado 
com segurança. A receita de vendas é reconhecida após transferidos ao comprador os riscos e benefícios 
dos produtos vendidos. A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime 

GÁS PONTO COM. DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A.
CNPJ: 06.188.764/0001-39

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 - Valores expressos em Reais
Relatório da Administração: O crescimento verificado no resultado econômico da Companhia no ano de 2018 em relação aos anos anteriores foi decorrente fundamentalmente da combinação entre o 
incremento contínuo da margem operacional e o aumento sustentável das receitas líquidas com vendas. Para promover o crescimento do resultado alcançado em 2018, a Companhia manteve um alto nível 
de investimento com recursos próprios, especialmente em equipamentos da estrutura logística e tanques para centrais de Gás LP, bem como aprimorou a gestão de diversos processos com o objetivo de 
aperfeiçoar o controle de custos operacionais e despesas fixas. Tendo como base um posicionamento de mercado suportado por um compromisso de excelência no atendimento e proximidade com os 
clientes, a Companhia projeta para o próximo exercício um crescimento de participação de vendas no mercado em que atua, como também uma melhora no desempenho operacional.

de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. 4. Gestão de risco financeiro: Como em 
toda atividade empresarial, as operações da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros, 
mencionados a seguir: (a) Risco de mercado: Os resultados das operações dependem das condições 
macroeconômicas globais do país (recessão, taxa de juros, etc.), que afetam o desempenho e capacidade 
dos clientes, os principais fatores de risco da Companhia incluem: • Instabilidade no preço de custo 
do GLP; • Carência de recursos destinados ao investimento na cadeia de produção, comercialização 
e distribuição do GLP. Para mitigar esses fatores de risco, a Companhia monitora permanentemente 
o mercado nas suas regiões de atuação com o objetivo de antecipar-se a eventuais dificuldades. 
(b) Risco de crédito: O risco de crédito pode ser atribuído principalmente aos saldos de caixa e 
equivalentes de caixa, aplicações financeiras e de contas a receber, que a administração controla e 
mitiga com seleção criteriosa de seus agentes financeiros e determinação de políticas de crédito 
adequadas, utilização de serviços especializados na determinação do risco de crédito de clientes. 
(c) Risco de liquidez: A administração gerencia o risco de liquidez mantendo reservas e linhas de 
crédito bancárias adequadas, monitorando seus fluxos de caixa, real e previsto, e buscando adequar 
os perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. (d) Risco de fluxo de caixa: A tabela a seguir 
analisa os passivos financeiros da Companhia, por faixas de vencimento, e os respectivos fluxos de 
caixa nominais, até a data contratual de liquidação. 

Menos de  
um ano

Acima de  
um ano

Em 31 de dezembro de 2018 1.557.288,16 982.039,70
Fornecedores e outras obrigações 1.065.911,40 –
Empréstimos e financiamentos 491.376,76 982.039,70
Em 31 de dezembro de 2017 1.619.411,70 1.497.841,46
Fornecedores e outras obrigações 800.421,05 –
Empréstimos e financiamentos 818.990,65 1.497.841,46
5. Caixa e equivalentes de caixa: A composição do caixa e equivalentes de caixa discrimina-se da
seguinte forma: 2018 2017
Recursos em caixa e bancos 101.831,01 183.683,28
Aplicações de liquidez imediata 1.357.671,87 1.790.153,61

1.459.502,88 1.973.836,89
6. Contas a receber de clientes: 2018 2017
Ativo Circulante 1.438.835,24 1.289.801,48
Contas a receber de clientes 1.512.836,35 1.377.283,61
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa (74.001,11) (87.482,13)
Ativo Não Circulante 296.641,80 296.641,80
Contas a receber de clientes 296.641,80 296.641,80
Total 1.735.477,04 1.586.443,28
7. Estoques e almoxarifado: A composição dos estoques e almoxarifado discrimina-se da seguinte 
forma:
Estoques 2018 2017
Estoque de mercadorias para revenda - PR 541.718,70 452.117,26
Estoque de mercadorias para revenda - SC 152.711,00 80.100,72
Estoque em poder de terceiros 852.515,93 –
Adiantamentos - Petrobrás PR 393.270,13 229.919,03
Adiantamentos - Utingás Armazenadora 27.751,62 –

1.967.967,38 762.137,01
Almoxarifado 1.007.448,36 683.722,88
Almoxarifado - Combustíveis 17.319,05 16.138,99
Almoxarifado - Materiais para instalações 990.129,31 776.273,99
(–) Provisão estoque em poder de terceiros – (108.690,10)
Adiantamento de estoque 578.598,81 189.507,10
Adiantamento de estoque 578.598,81 189.507,10
Total 3.553.014,55 1.635.366,99
8. Tributos a recuperar: A composição dos impostos a recuperar discrimina-se da seguinte forma:

2018 2017
IRRF a compensar – 29.467,12
IRPJ a compensar 1.441,94 –
CSLL a compensar 519,10 2.276,98
IRRF s/férias 61,11 163,40
ICMS s/ativo imobilizado   300.020,65   353.665,55
Total 302.042,80 385.573,05
9. Despesas antecipadas: 2018 2017
Seguro a apropriar de responsabilidade civil    47.638,47    39.553,94
Seguros de veículos a apropriar 7.880,80 8.500,42
Assinaturas de jornais e revistas a apropriar 2.377,82 –

57.897,09 48.054,36
10. Partes relacionadas: 2018 2017
Empréstimos a coligadas 2.067.424,34 1.018.745,40

2.067.424,34 1.018.745,40
11. Imobilizado: a) Composição do ativo imobilizado:

Descrição
Custo do  

imobilizado
Depreciação  

acumulada
Valor residual 

2018
Valor residual  

2017
Máquinas e equipamentos 1.164.298,54 (173.300,97) 990.997,57 550.612,41
Móveis e utensílios 121.620,13 (57.661,15) 63.958,98 75.671,98
Veículos 4.529.652,58 (2.860.450,19) 1.669.202,39 1.908.139,30
Computadores e periféricos 129.680,11 (81.761,95) 47.918,16 49.306,47
Equipamentos telefônicos 130.007,59 (47.605,68) 82.401,91 92.533,10
Terrenos 6.000,00 – 6.000,00 6.000,00
Tanques 6.220.320,92 (1.023.888,99) 5.196.431,93 4.882.831,17
Imobilizado em andamento 592.438,99 – 592.438,99 –
Projeto carretas 308.936,82 – 308.936,82 308.936,82
Total 13.202.955,68 (4.244.668,93) 8.958.286,75 7.874.031,25

16. Outras obrigações: 2018 2017
Energia elétrica a pagar 712,97 674,83
Telefone a pagar 104,97 –
Cartão de crédito 22.886,81 12.073,79
Seguros a pagar 37.393,64 24.038,26
Processo parcelamento ANP a pagar – 582,24
Outras contas a pagar 15,00 7.597,12
Outros valores a reembolsar fundo fixo 689,75 –
Adiantamentos de clientes 15.636,86 10.724,97
Adiantamento clientes - devoluções 16.462,15 4.563,12

2018 2017
Depósito não identificado 785,79 –
Adiantamento de clientes - pagamento em duplicidade 68,63 –
Valores a pagar a terceiros 287.149,51 194.114,69
Total 381.906,08 254.369,02
17. Imposto de Renda e Contribuição Social: A despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social é 
calculada pelo regime do Lucro Real anual. A Companhia reconheceu no exercício de 2018, com base no 
lucro real, os montantes de R$ 1.494.214,74 (R$ 771.28,04 em 2017) de provisão para o Imposto de 
Renda e R$ 545.837,30 (R$ 281.749,00 em 2017) de Contribuição Social, totalizando R$ 2.040.052,04 
(R$ 1.053.030,04 em 2017), em obediência à legislação tributária federal.

CSLL IRPJ
Lucro antes do IR e da CS 5.940.859,54 5.395.022,24
(+) Contribuição Social sobre o lucro – 545.837,30
(+) Custos e despesas indedutíveis 179.110,92 179.110,92
(–) Exclusões 946,76 946,76
(=) Base de incidência da CS e IR 6.119.023,70 6.119.023,70
(–) Compensação de Prejuízos anteriores-limitado a 30% 54.164,72 54.164,72
CS e IR antes das deduções 545.837,30 1.494.214,74
(–) Deduções fiscais – –
CS e IR no resultado do exercício 545.837,30 1.494.214,74
18. Capital social: O capital social, subscrito e integralizado no valor de R$ 15.507.788,00, está dividido 
em 15.507.788 ações, e pertence na sua totalidade ao Grupo Ergon - Holding S.A. 19. Receita 
operacional líquida: A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é como segue: 

2018 2017
Receita bruta 51.289.995,79 42.356.962,57
 Venda de mercadorias 51.173.526,79 42.296.674,24
 Serviços prestados 116.469,00 60.288,33
Deduções da receita (251.964,04) (256.729,64)
 Impostos e contribuições (15.551,50) (7.988,23)
 Vendas canceladas e abatimentos (236.412,54) (248.741,41)
Receita operacional líquida 51.038.031,75 42.100.232,93
20 Despesas operacionais: A reconciliação dos custos e despesas operacionais por função é:
Despesas gerais e administrativas 2018 2017
Salários e ordenados (1.279.174,69) (1.173.660,75)
Encargos sociais (420.021,65) (360.653,22)
Benefícios a empregados (572.208,05) (516.020,02)
Provisão para contingencias trabalhistas – (147.589,92)
Despesas de uso e consumo (1.683.779,15) (1.489.347,01)
Despesas com viagens (106.162,47) (62.220,22)
Serviços prestados por terceiros - PJ (1.021.473,99) (1.017.146,96)
Despesas com manutenção/instalação (365.701,02) (247.674,39)
Despesas comerciais (205.521,99) (54.072,41)
Despesas indedutíveis (27.945,15) (81.823,31)
Despesas tributárias (179.026,25) (96.859,77)

(5.861.014,41) (5.247.067,98)
Outras despesas operacionais (4.177.669,10) (2.316.094,36)
Outras receitas operacionais 705.908,57 656.258,43
Outras despesas operacionais (a) (4.980.077,67) (3.134.352,79)
Alienação de bens permanentes 96.500,00 162.000,00
Total (10.038.683,51) (7.563.162,34)
(a) Correspondem a despesas operacionais próprias da Companhia, registradas inicialmente na 
controladora Ergon Holding S.A., absorvidas pelas controladas via critérios de rateio definidos pela 
controladora.
21. Receitas e despesas financeiras: 2018 2017
Receitas financeiras 343.096,94 365.716,52
Ganhos com aplicações financeiras 114.548,68 144.967,30
Juros e descontos obtidos 228.548,26 220.749,22
Despesas financeiras (440.056,00) (374.114,72)
Despesas com atualizações (125.486,66) (98.285,07)
Juros e descontos (314.569,34) (275.829,65)
Resultado financeiro líquido (96.959,06) (8.398,20)
22. Provisão para contingências trabalhistas: A Companhia é parte envolvida em ações de naturezas 
trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela administração como prováveis e possíveis, com 
base na avaliação de seus consultores jurídicos provisiona 30% destes valores em seu patrimônio. O valor 
apontado foi de R$ 146.643,16 (R$ 147.589,92 em 2017). O valor total das ações classificadas como de 
perda possível em 31 de dezembro de 2018, para as quais não há provisão constituída, é de R$ 6.052,50.
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Administradores e Acionistas 
Gás Ponto Com. Distribuidora de Gás S.A. 
Curitiba - PR. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Gás Ponto Com. Distribuidora de Gás S.A. 
(“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Gás Ponto Com. Distribuidora de Gás S.A. 
em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base 
para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação 
à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros Assuntos: Os valores correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2017, apresentados para fins de comparação, foram anteriormente 

auditados por auditores independentes que emitiram relatório, sem ressalva, datado de 30 de junho de 2018. 
Outras Informações que Acompanham as Demonstrações Financeiras e o Relatório do Auditor:  
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre este relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com 
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
Administração e da Governança pelas Demonstrações Financeiras: A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia, ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 

da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte 
da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação 

do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações financeiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. Curitiba, 12 de abril de 2019.
           Paulo Sergio da Silva                                                           João Raimundo Klein
Contador - CRC/PR nº 029.121/O-0 Contador - CRC/RS nº 041.070/O-3 S-PR
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b) Movimentação no exercício do ativo imobilizado:
2017 2018

Valor líquido Adições
Transfe- 
rências Baixas Depreciação Valor líquido

Máquinas e 
 equipamentos 560.612,41 526.275,91 (2.205,49) – (83.685,26) 990.997,57
Móveis e
 utensílios 75.671,98 – – – (11.713,00) 63.958,98
Veículos 1.908.139,30 324.000,58 – (43.146,00) (519.791,49) 1.669.202,39
Computadores 
 e periféricos 49.306,47 16.708,28 2.205,49 – (20.302,08) 47.918,16
Equipamentos 
 telefônicos 92.533,10 2.761,28 – – (12.892,47) 82.401,91
Terrenos 6.000,00 – – – – 6.000,00
Tanques 4.882.831,17 490.259,29 – – (176.658,53) 5.196.431,93
Imobilizado em 
 andamento – 592.438,99 – – – 592.438,99
Projeto carretas 308.936,82 – – – – 308.936,82
Total 7.874.031,25 1.952.444,33 – (43.146,00) (825.042,83) 8.958.286,75
12. Intangível: a) Composição do ativo intangível:

2018 2017

Descrição
Custo de  
aquisição

Amortização  
acumulada

Intangível  
líquido

Intangível  
líquido

Licença uso de software 4.016,92 (2.818,26) 1.198,66 2.002,04
Total 4.016,92 (2.818,26) 1.198,66 2.002,04
b) Movimentação no exercício do ativo intangível:

Descrição

2017 2018
Valor  

líquido
Adições no  

intangível
Amortização  
no intangível

Valor  
líquido

Licença uso de software 2.002,04 – (803,38) 1.198,66
Total 2.002,04 – (803,38) 1.198,66
13. Fornecedores: 2018 2017
Fornecedores gerais 273.262,31 227.877,04

273.262,31 227.877,04
14. Empréstimos e financiamentos:
Passivo circulante Linha 2018 2017
Empréstimos e financiamentos BNDES/Finame 613.425,08 1.069.264,58
(–) Juros a transcorrer BNDES/Finame (122.048,32) (250.273,93)

491.376,76 818.990,65
Passivo não circulante Linha 2018 2017
Empréstimos e financiamentos BNDES/Finame 1.115.580,97 1.762.017,82
(–) Juros a transcorrer BNDES/Finame (133.541,27) (264.176,36)

982.039,70 1.497.841,46
A posição dos contratos de Finame e BNDES, por instituição financeira, no encerramento do exercício 
é conforme segue: 

Banco Linha de 
 Crédito Aquisição V. Original Saldo Tx  

a.m.
Tx  
a.a. Término

Caixa 
Econômica 

Federal
Finame

Tanques
398.747,86 315.675,12 0,56% 7% 15/09/2023
166.046,92 129.147,76 0,56% 7% 15/08/2023

81.346,92 62.140,10 0,56% 7% 15/07/2023
Auto tanque 264.921,00 167.318,64 1,11% 14% 15/12/2021

Itaú 
Unibanco Finame

Tanques 244.040,75 108.462,65 0,56% 7% 15/12/2020
Caminhão 162.000,00 65.368,30 0,80% 10% 16/11/2020

Banco 
Volkswagen Finame Caminhão

175.200,00 100.577,88 1,05% 13% 15/07/2021
180.000,00 28.421,28 0,49% 6% 16/09/2019
165.000,00 26.052,48 0,49% 6% 16/09/2019
113.000,00 75.333,26 1,05% 13% 15/02/2022

25.600,00 19.761,44 1,05% 13% 15/08/2022
174.400,00 134.624,55 1,05% 13% 15/08/2022
272.000,00 216.819,16 1,05% 13% 15/10/2022

Banco 
Bradesco

Cartão  
BNDES

Tanques
104.720,00 15.909,21 1,03% 13% 15/06/2019

31.000,00 1.589,44 0,99% 13% 15/02/2019

Vaporizador 
Elétrico

14.400,00 2.579,02 1,11% 14% 15/07/2019
 14.400,00  1.859,33 1,11% 14% 15/05/2019
 14.000,00  718,01 0,99% 13% 15/02/2019

 8.200,00  1.058,83 1,11% 14% 15/05/2019
15. Obrigações trabalhistas e tributárias: A composição das obrigações trabalhistas discrimina-se da
seguinte forma: 2018 2017
Provisão para férias e encargos a pagar 143.140,86 120.822,52
Provisão para 13º salário e encargos a pagar 19.113,62 20.431,27
INSS a recolher 38.939,56 34.711,90
FGTS a pagar 10.776,69 10.087,72
Contribuição sindical a recolher 3.717,16 1.073,63
Total 215.687,89 187.127,04
A composição das obrigações tributários discrimina-se da seguinte forma:

2018 2017
IRRF a recolher - Retido de pessoas físicas 3.778,65 3.054,90
IRRF a recolher - Retido de pessoas jurídicas 601,69 1.631,91
ISS retido a recolher 13.928,62 253,04
INSS retido a recolher 13.589,38 890,11
Contribuições retidas Lei nº 10.833/03 a recolher 1.466,00 4.821,66
IRPJ a pagar 327.804,65 52.582,88
CSLL a pagar 118.274,38 20.096,78
ICMS a pagar 630,97 5.143,13
COFINS a pagar 3.653,41 4.993,33
PIS a pagar 649,06 847,32
ISS a recolher 533,72 420,00
ICMS ST a recolher – 30.722,40
Parcelamento IRPJ – 4.065,87
Parcelamento CSLL – 1.524,62
Total 484.910,53 131.047,95


